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Trabalhadores protestam na abertura 
dos Jogos Pan-americanos

Sintuperj participa do grito de revolta contra as reformas do governo federal e violência, que cresceu com a chegada do Pan

“Estamos convencidos de 
que a mudança histórica em 
perspectiva provirá de um mo-
vimento de baixo para cima, 
tendo como atores principais os 
países subdesenvolvidos e não 
os países ricos... Os pobres não 
se entregam e descobrem a cada 
dia formas inéditas de trabalho 
e de luta; a semente do entendi-
mento já está plantada e o passo 
seguinte é o seu florescimento 
em atitudes de inconformidade 
e, talvez, rebeldia.”

Milton Santos                                                       
Por Uma Outra Globalização

Do Pensamento Único à 
Consciência Universal.

No dia 13 de julho mais de  
mil pessoas realizaram protesto 
em frente à sede da prefeitura do 
Rio, na Cidade Nova. O objetivo 

foi denunciar os gastos abusivos 
com os jogos Pan-americanos, 
que ficaram em mais de R$ 4 
bilhões. Dezenas de sindicatos, 
entre eles o Sintuperj, partidos 
políticos, estudantes e organiza-
ções de direitos humanos estive-
ram no local.

Em cartazes e panfletos assi-
nados por mais de 30 entidades, 
estavam as denúncias de violên-
cia praticada por policiais nas 
favelas. Em diversas faixas, o 
símbolo dos jogos foi represen-
tado segurando uma arma ao lado 
do “caveirão” (carro blindado da 
polícia). 

O caos na saúde, na segu-
rança, na educação e na política 
habitacional foi destaque nas 
falas dos presentes. O protesto 
também foi marcado por críticas 
as reformas neoliberais.
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Veja nesta ediçãoAto na Uerj contra o pandemônio social
No  dia  10/07,  o  Sintuperj  

realizou um ato com a participação 
de representantes de docentes e de 
estudantes denunciando os abusos 
dos jogos Pan-americanos. Além 
disso, nesse dia foram colocadas 
cerca  de  30  faixas  em  vários  
idiomas para chamar a atenção da 
sociedade e dos turistas que es-
tarão na cidade durante os jogos.

Os governos devem sim dar 
apoio ao esporte, mas não des-
perdiçar dinheiro como foi o caso 
do Pan. Enquanto isso, a popula-
ção mais pobre sofre com a violen-
ta ação dos governos, que remove 
famílias, persegue ambulantes 
e moradores de rua, reprime os 

movimentos sociais que resistem 
a essas ações. Como se estivessem 
fazendo uma “limpeza social”.

José  Arnaldo  Gama,  diretor 
do   Sintuperj,  lamentou  a  pre-
ferência  dada  pelos  governos  
à realização dos jogos, em detri-
mento da solução dos problemas 
vividos diariamente pela popula-
ção do Rio de Janeiro. 

Os manifestantes comentaram 
que os Jogos não podem servir 
para mascarar a verdadeira situa-
ção de pandemônio social que pas-
sa o País. O ato do dia 10 foi uma 
preparação para a manifestação do 
dia 13, data de abertura dos jogos 
Pan-americanos.
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“Crime organizado 
é gastar 5 milhões 

com o Pan e deixar as 
escolas abandonadas”

  Marcelo Freixo, deputado 
estadual (P-Sol)

“Bilhões para o Pan, 
para os trabalhadores 

tiros, remoções e 
retirada de direitos” 

Frase estampada 
em uma das faixas
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